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A Matilde também pode ser ouvida! Clique aqui para acessar a página 1 em áudio.

FAZER O BEM SEM 
OLHAR A QUEM            

HISTÓRIA AINDA
SEM FIM                 

Antiga pista de desembarque de ônibus continua 
fechada na Radial Leste. Pág. 5

Conheça trabalhos sociais de instituições religiosas da
Vila que auxiliam a comunidade. Pág. 4

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag1/s-elFP8
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag1/s-elFP8
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A correria está na vida de muitos, entretanto nem assim o desejo 
de receber informações sobre o lugar onde moramos é deixado 
de lado. Assim, surgiu o jornal comunitário “A Matilde”. A pu-

blicação, gratuita e digital, foi criada com o objetivo de gerar um conte-
údo de fácil acesso e com ótima qualidade sobre o bairro Vila Matilde.

O quinzenal é produzido por um grupo de jornalistas focados em bus-
car matérias que tragam o dia a dia da comunidade, seja com pautas sobre 
saúde, educação, mobilidade urbana ou outras curiosidades da região.

A origem do nosso nome, “A Matilde” busca personificar através da 
publicação uma figura acolhedora, que esteja disposta a ceder um espaço 
que expresse os anseios da população local.  Por isso, seremos um meio de 
comunicação aberto a questionamentos e sugestões, visando melhorar nos-
sos conteúdos de acordo com a necessidade. Este jornal é para e por vocês.

Convidamos os moradores da Vila Matilde a conhecerem o 
primeiro informativo pensado para transmitir as principais no-
tícias da região e disponibilizar um canal de comunicação com-
prometido com a veracidade dos fatos diários da vila. Seja por 
celulares, tablets ou computadores, é um prazer recebê-los.

 
Aproveitem!

PRÓXIMA ESTAÇÃO. . .

Expediente
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cARTA AO LEITOR

cARTAs dO LEITOR
Gostaria de contar para A Matilde o que acontece no nosso bairro ou 

dar sua opinião sobre as nossas notícias, reportagens e artigos? Aqui é 
o espaço dedicado ao debate saudável e indispensável para um ambien-
te que desejamos construir junto à comunidade através destas páginas.

Faça parte do nosso mural e fique por dentro das próxi-
mas edições d’A Matilde, basta entrar em contato por um 
de nossos canais de comunicação direta com os leitores:

	 E-mail: jornalamatilde@gmail.com

	 Facebook: facebook.com/jornalamatilde

	 Twitter: @JornalAMatilde

	 Instagram: @jornalamatilde

	 WhatsApp: +55 11 99999-9999
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Acesse a página 2 em áudio.
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Juliana Delgado

T er um animal  de  es -
t imação  va i  mui -
to  a lém de  fornecer 
comida ,  um la r,  dar 

a tenção… Você  sab ia  que 
cas t ra r  seu  b ich inho  tam-
bém é  um a to  de  amor  e  que 
es ta  prá t ica  ev i ta  o  aban-
dono?  Segundo dados  da 
OMS,  no  Bras i l  há  cerca  de 
30  mi lhões  de  an imais  de 
rua  a tua lmente .  Esse  núme-
ro  é  maior  que  o  de  habi -
tan tes  da  Core ia  do  Nor te  e 
de  mais  dezenas  de  pa íses .

Todo mundo já  es tá  sa tu-
rado  de  le r  que  an imais  não 
são  br inquedos ,  p resentes  e 
a f ins ,  para  serem descar ta -
dos ,  en tão  por  que  ser ia  d i -
fe ren te  se  t ra tando de  seus 
f i lho tes?  Se  você  não  cas-
t rou  sua  cade la  ou  seu  ga to , 
por  exemplo ,  a  n inhada  é , 
s im,  sua  responsabi l idade .

Num momento  em que  o 
assunto  de  maus- t ra tos  a  ca-
de las  u t i l i zadas  para  repro-
dução  es tá  em a l ta ,  a  cas t ra -
ção  a inda  é  tabu  para  donos 
de  an imais  domést icos ,  que 
acham que  não  têm nada  a 
ver  com isso .  Surge  uma luz 
no  f im do  túne l :  a lém de  e l i -
minar  a  poss ib i l idade  de  t ra -
zer  ao  mundo mais  an imais 
que  poderão  ser  la rgados  à 
própr ia  sor te  e  ev i ta r  o  so-
f r imento  causado na  ges ta -
ção ,  po is  a  maior ia  de  seus 
de l icados  cachorros  de  raça 
não  tem por te  para  ta l ,  cas -
t ra r  seu  an imal  de  es t imação 
a inda  d iminui  as  chances 
de  que  e le  desenvolva  do-
enças  graves ,  como câncer.

Se  você  se  compadece  ao 
ver  ga t inhos  ou  cachorr i -
nhos  abandonados ,  mas  tem 
animais  não  cas t rados  em 

Castrar não é sinônimo
de maltratar

casa ,  po is  acred i ta  que  não 
prec isa  cas t ra r  os  machos , 
que  as  fêmeas  prec isam 
dar  pe lo  menos  uma cr ia  na 
v ida  ou  s implesmente  não 
se  impor ta  em cas t ra r  ou 
fa la  que  tem dó… Esses  an i -
mais  de  rua  são  sua  respon-
sabi l idade .  Não va le  d izer 
que  você  ama os  an imais , 
mas  só  amar  os  seus ,  he in!

Além des tas  es far rapadas , 
uma das  maiores  desculpas 
que  escuto  é  o  gas to  neces-
sár io  para  cas t ra r.  Acordem: 
cas t ração  não  é  um gas to ,  é 
um inves t imento ,  fe i to  para 
garant i r  a  qua l idade  de  v ida 
de  um ser  v ivo  que  você  se 
propôs  a  cu idar  e  que  prec i -
sa  de  você .  Sem contar  nas 
campanhas  pontua is  fe i tas 
anualmente  que  oferecem 
a  c i rurg ia  por  preços  aces-
s íve is  e  a té  gra tu i tamente , 
em São  Paulo ,  nas  unidades 
da  Div isão  de  Vig i lânc ia 
de  Zoonoses  e  Unidades  de 
Vig i lânc ia  em Saúde ,  es te 
se rv iço  é  oferec ido  durante 
todo  o  ano  (de  graça! ) ,  pe-
ran te  agendamento  e  f i la .

Deixe  um pouco suas 
própr ias  vontades  de  lado 
e  pense  fora  da  ca ix inha , 
o  bem-es ta r  do  seu  an i -
mal  e  de  out ros  mi lhares 
também depende  de  você .

Opinião Acesse a página 3 em áudio.

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag3/s-AZpA2
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag3/s-AZpA2
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Precisamos amar sem medo
Conheça algumas ações sociais promovidas por crenças presentes na Vila e como é fácil ajudar

As portas dos templos estão sempre abertas

Jenyfer Martins

Deixando de lado por um mo-
mento a fala “A Prefeitura 
não faz”, é possível analisar 

as boas ações que um vizinho é ca-
paz de fazer pelo outro. A arreca-
dação de alimentos por doação dos 
próprios membros de uma institui-
ção religiosa ou através de eventos, 
por exemplo, é uma das ações mais 
comuns para que se possa montar 
cestas básicas às famílias carentes 
ou distribuir uma refeição aos mo-
radores de rua que vivem no bair-
ro. “Tem o Sopão para moradores 
de rua que vêm se alimentar toda 
quarta-feira. A gente fala ‘Sopão’, 
mas às vezes é uma janta ou uma 
troca de roupa”, diz Zeni Souza, 
secretária administrativa da Paró-
quia Nossa Senhora do Belo Ramo.

Além de alimentação, as enti-
dades também possuem projetos 
voltados à educação ou à conscien-

tização ambiental. 
A Igreja Batista, ali 
em frente à Praça 
Largo do Peixe, há 
um ano promove 
curso de alfabetiza-
ção de adultos para 
membros, ou não, 
da igreja, e o pastor 
Cristiano Bernar-
do deixa isso bem 
claro: “Nós não 
ensinamos nenhu-
ma filosofia cristã 
ou vinculamos à religião. Fazemos 
à comunidade, independentemen-
te se vai ser um membro da igreja 
ou não, adepto a nossa fé ou não”.

No Johrei Center, da Igreja Mes-
siânica, o que se destaca é o proje-
to para conscientização ambiental, 
primeiro de jovens, que consequen-
temente impactarão seus pais, e 
seus professores, a fim de fazê-los 
compreender seu papel cidadão.

Não importa o tamanho da con-
tribuição que um morador faz, pois 
toda a ajuda contribuirá para o resul-
tado final. Aliás, nenhum desses cen-
tros soube precisar quantas pessoas 
já foram auxiliadas, pois o retorno é 
ouvir um “Obrigado” ou vê-los vol-
tar com a vontade de ajudar outros.

CULTURA

MUITA PRIVATIZAÇÃO PARA POUCA OBRA
Após quatro meses de reclamações, Prefeitura corta mato em frente à escola Dom Bernardo

Matheus Henrique

Reclamar deu certo para os 
moradores da Rua Dom 
João Maria Ogno, na Vila 

Matilde. Depois de longos meses 
vendo a calçada na frente da es-
cola cheia de mato, tiveram uma 

resposta da Prefeitura, que tirou o 
capim no dia 6 de maio, deixando 
assim o local mais limpo e sem pe-
rigo para os estudantes e moradores 
que passam por ali frequentemente.

Mas antes desses 4 meses, como 
estava a calçada? 

Falamos com o dono da banca, o 
senhor Valdir Antonio Leite de Mo-
raes, que conta há quantos meses a 
calçada está daquele jeito: “Faz uns 
3 a 4 meses que está assim”. Val-
dir pensa também que as condições 
do chão e o mato crescente podem 
trazer riscos para os moradores e 
principalmente para as crianças que 
frequentam a escola: “Tem riscos, 
pois insetos e ratos gostam de mato 
e sujeira. Doenças como dengue, 
leptospirose podem vir a existir”.

Ele também reclama da priva-
tização dos serviços públicos da 
Prefeitura que não está resolven-
do muito as coisas pela cidade: 
“O grande problema da Prefeitu-
ra é que privatiza. Tudo tem que 
passar por uma burocracia, demo-
rando a realização do trabalho”.
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Fachada da escola Dom Bernardo, que sofreu com os problemas de carpinagem

Acesse a página 4 em áudio.

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag4/s-2k2kh
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag4/s-2k2kh
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ponto fechado
Parada de ônibus na Radial Leste continua interditada sem previsão de reabertura

Rachaduras e remendos: marcas abertas de um verdadeiro abandono
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Danie l  Guimarães

Tudo permanece como está caso não exis-
ta nada capaz de gerar um movimento 
qualquer. Essa frase poderia caber em 
muitos livros ou mensagens de aplica-

tivos, mas é a realidade encontrada no antigo 
corredor de ônibus próximo ao sentido bairro 
da Radial Leste, na estação Vila Matilde. As ra-
chaduras e buracos são visíveis em toda a pis-
ta há tempos, resultados da falta de manutenção 
do Metrô, cresceram com o decorrer do tempo e 
motivaram a sua interdição em meados de 2017.

A solução encontrada pela SPTrans (gesto-
ra do transporte via ônibus na capital) após o 
bloqueio foi mover o ponto de desembarque do 
espaço original para uma das faixas da aveni-
da, antes destinada para outros veículos. Ape-
sar de ser barata e simples, o tempo demons-
trou que ela não foi a alternativa mais segura 
para motoristas, que devem aumentar os cui-
dados ao dirigir na área para evitar acidentes 
em uma avenida tão movimentada durante ho-
rários mais intensos, e passageiros da região.

O novo lugar escolhido para acolher a para-
da dos ônibus, ao contrário do espaço anterior, 
é totalmente aberto, sem qualquer tipo de co-
bertura na área. Sendo assim, um dos proble-
mas criados pela alteração tem a ver também 
com a falta de proteção dos passageiros à es-
pera de seu transporte nos dias de tempos fir-
mes, como relata a diarista Helena Santos, que 

utiliza o ponto há cerca de três anos: "É ruim 
quando está chovendo ou um calor mais forte".

Ao mesmo tempo, a sensação de insegurança 
no local é visível nos olhares das pessoas que 
por ali transitam em qualquer dia da semana. 
Eventualmente, é possível encontrar uma viatura 
policial estacionada no bolsão bloqueado, con-
forme a reportagem d'A Matilde pôde apurar du-
rante uma tarde de segunda-feira no mês de abril. 

No entanto, percebe-se que a vigília da Po-
lícia não é frequente como deveria ser, prin-
cipalmente aos fins de tarde, onde o receio de 
permanecer no local e ser vítima de assaltos na 
avenida a partir do pôr do sol, tal qual a maior 
parte das regiões da cidade de São Paulo. "À noi-

te não tem segurança, depois das seis (da tar-
de) mesmo", relata a cuidadora de idosos Ma-
ria de Fátima. Opinião também reforçada por 

“Depois de certa hora, eu pego 
o primeiro (ônibus) que vem e 

desço lá na frente”, 
Helena Santos, 

usuária do transporte

Acesse esta reportagem em áudio.

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag5e6/s-38tAh
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag5e6/s-38tAh
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Helena: "Depois de certa hora, eu pego o pri-
meiro (ônibus) que vem e desço lá na frente".

Longe do ponto final

Procurado pela redação do jornal A Matil-
de, o Metrô não se manifestou a respeito da 
resolução dos problemas que levaram ao fe-
chamento do recuo de pista onde ocorriam os 
desembarques, muito menos sobre a falta de po-
liciamento constante nos horários mais necessá-
rios; no entanto, a situação aparentemente está 
para tomar novos rumos nos próximos meses.

Após desistir de repassar o controle de 15 ter-
minais de ônibus aos quais ainda tem controle 
(incluindo o de Vila Matilde) à iniciativa privada 
em março deste ano em função de questionamen-
tos do Tribunal de Contas do Estado, o Metrô de 
São Paulo decidiu retomar a licitação no mês se-
guinte. Segundo informações do portal Diário do 
Transporte, as empresas vencedoras da concor-
rência deverão cuidar, entre outras coisas, da ma-
nutenção e segurança dos espaços nos próximos 
40 anos. Resta saber qual será o itinerário reserva-
do para a comunidade de Vila Matilde no futuro.
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Não há lugar como o nosso lar
Desde sua criação em 1922, a Vila cresce em prol de seus moradores, ofertando o que 

precisam

Jenyfer Martins

Ainda que em alguns pontos 
o estilo residencial e aco-
lhedor se mantenha, a Vila 

Matilde se expandiu nas últimas 
décadas a ponto de um morador 
encontrar por ali tudo de que pre-
cisa, entre produtos e serviços, 
sem precisar ir ao centro da cida-
de - nem mesmo para casar, pois o 
Oficial de Registro Civil está bem 
em frente à popular Praça do Toco.

Mas a evolução comercial não 
acaba com o clima familiar, pelo 
contrário, ambos caminham em 
sintonia e fortalecem alguns dos 
comércios do bairro. Esse é o caso 
do Buteco da Vila, dos irmãos Da-
nilo e Vítor di Pardo e seu amigo 
Luiz Eduardo Tavares, amantes de 
bares e do papo com os colegas que 
em certo momento perceberam que 
esse gosto podia abrir novos cami-
nhos e, dessa forma, em 2015, insta-
laram-se no cruzamento da Avenida 
Melchert com a rua José Mendes 
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Acesse a página 7 em áudio.

Júnior. A escolha do lugar com cer-
teza não podia ser outra: “Nossa fa-
mília mora no bairro e todos nossos 
amigos também. Aqui é nossa casa 
e não imaginávamos abrir o bar em 
nenhum outro lugar”, diz Danilo.

A Vila possui negócios que en-
cantam pela simplicidade com que 
são tocados, como afirma o sócio
-proprietário do bar: “O Buteco tem 
um clima super amigável 
e tranquilo. A ideia é fa-
zer todo mundo se sen-
tir à vontade e cercado 
por amigos”; Os valores 
que os mantêm são ou-
tros e são o que cativam 
os clientes. O Vadinho 
Restaurante, por exem-
plo, é propriedade da fa-
mília do senhor Oswal-
do Cardoso há 29 anos 
– logo 30 – e anúncios 
publicitários espalhados 
por toda a cidade não 

substituiriam a confiança que 
conquistaram nesse tempo.

Seja por serviços de cabeleireiro 
ou manicure, talvez um bazar, uma 
sorveteria ou um brechó, os estabe-
lecimentos da Vila têm histórias que 
valem ser conhecidas e prestigia-
das. Vale mesmo gastar tanto com a 
condução quando a Matilde te ofe-
rece – quase – tudo de que precisa?

A Região da Praça do Toco conta com diversas lojas e por isso é bem 
movimentada

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag7/s-oF5ZW
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag7/s-oF5ZW
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A GENTE É FRACO, CAI NO BURACO
Quão relevantes são as portas do Metrô?

Gabriela de Castro

A inda que não seja confirmado, a es-
tação de metrô Vila Matilde já foi 
alvo de rumores pesados no passado, 
sobre como o local era o escolhido 

para pessoas cometerem suicídio. Coinciden-
temente, ou não, foi a primeira, e continua 
sendo a única, estação da linha 3-Vermelha a 
receber as portas de plataforma (desde 2014). 
Se o equipamento de fato é eficaz, por que 
a demora em implantá-los nas demais linhas?

Para os usuários que recorrem a essa esta-
ção constantemente, a presença das portas é 
indispensável. Como parte de seu trajeto, In-
grid Heloisa da Silva embarca na Vila Matil-
de e desce na República, fazendo seu caminho 
rotineiro até a Vila Olímpia. “Nas estações, 
principalmente da linha vermelha, têm uma 
superlotação de pessoas nas plataformas, al-
gumas acabam empurrando. Por isso, com 
portas de segurança, é mais protegido para o 
cidadão e evita problemas na linha”, disse.

Assim como Ingrid, Cristiane Regina Au-
gusto acredita que o equipamento impõe or-
dem aos passageiros, forçando-os, de cer-
ta forma, a serem mais corteses ao entrarem 
nos vagões. “As pessoas respeitam mais 
uns aos outros, pois não conseguem se em-
purrar. Tem uma ordem maior para entra-
da dos passageiros, fica mais ordenado.”

Negligência Fatal

Sem portas de plataforma, as pessoas veem-
se completamente desprotegidas perante o vão. 
Além de não contarem com a segurança dos 
equipamentos, ficam à mercê da pressa e des-
cuido dos outros passageiros. Ainda que nunca 
tenha sofrido nenhum imprevisto, Giovana Ra-
mos Nucitelli tem muito medo dos possíveis aci-
dentes que ela pode sofrer ao embarcar na esta-
ção Palmeiras Barra Funda, como por exemplo 
prender o pé no vão entre o trem e a plataforma.  

Mas o fator educação também é preciso ser 
levado em consideração. “Um dos meus me-
dos recorrentes quando pego metrô é de vir al-
guém, naquela correria para pegar o melhor lu-
gar para entrar no trem, e esbarrar em mim ou 

“Me sentiria muito
 mais segura com 
essas portas”, 

Giovanna Ramos 
Nucitelli

segurança
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A rotina cansativa pode tornar-se um perigo para os desatentos no metrô

Acesse esta reportagem em áudio.

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pagina-8-atualizada
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pagina-8-atualizada
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Agenda Cultural

me empurrar e eu cair na via. Me sentiria mui-
to mais segura com essas portas”, disse ela.

O que para Nucitelli é “apenas” um medo, 
para Cristiane isso já foi realidade. A auxiliar 
administrativo júnior embarca diariamente na 
estação Vila Matilde e desembarca na Sé para 
chegar ao trabalho. Ao sair da rotina, caiu en-
tre o trem e a plataforma, na estação Paraíso. 
Na época, os passageiros a ajudaram a levantar, 
porém não apareceu nenhum segurança ou fun-
cionário do Metrô para auxiliá-la após a queda.

Defina penoso

De acordo com Carlos Alberto Soares da Sil-
va, do departamento de imprensa do Metrô de 
São Paulo, as portas de plataforma são equipa-
mentos importantes na prevenção de interfe-

rências nas vias. Então, afinal, por que não são 
todas as estações que as possuem? Burocracia. 
“A Companhia do Metrô realizou licitação para 
aquisição e instalação de 88 faces de portas em 
mais 36 estações do sistema nas linhas 1-Azul, 
2-Verde e 3-Vermelha. Neste processo licitató-
rio, as propostas técnicas e comerciais já foram 
recebidas pelo Metrô, que analisa os documentos 
para a divulgação da empresa vencedora e assi-
natura do contrato para a execução dos serviços.”

Não há estimativa de prazo ou gasto das im-
plantações, ou melhor, não puderam ser apu-
radas. Os usuários deverão permanecer aten-
tos no embarque e desembarque das estações e 
torcer pela boa vontade da Companhia do Me-
trô e que, diferente da Mariquinha que não titu-
beia ao dizer um sonoro não, liberem as portas.

Em junho acontece a 24ª 
edição da festa do Imigrante. 
O evento é realizado anual-
mente no Museu da Imigração 
(Rua Visconde de Parnaíba, 
1316 – Mooca) e a celebração 
será nos dias 2, 8 e 9 de ju-
nho; o visitante poderá curtir 

Para quem gosta de arte con-
temporânea, o Sesc Belenzinho 
(Rua Padre Adelino, 1000 – Be-
lenzinho), está realizando uma 
exposição que apresenta um 
conjunto heterogêneo de obras 
de artistas brasileiros como 
Alan Adi, André Damião, Anto-
nio Dias, Barrão, entre outros. 
A visitação está em cartaz de 
terça a sábado, das 10h às 21h, 
e domingos e feriados, das 10h 
às 19h30, até o dia 30 de junho. 
A entrada é gratuita. Confira! 

>>CÃOPIRA

DC lovers, essa é pra vocês. 
Até o dia 30 de junho, o público 
poderá emergir pelos 80 anos de 
história de um dos heróis mais 
amado dessa geração, o Batman 
ou homem morcego, para os 
íntimos. O Parque do Batman 
localiza-se no Shopping Pe-
nha, Rua Dr. João Ribeiro, 304.

>>museu do batman

>>festa do imigrante

>>lado b
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músicas, danças, gastronomia 
e muito mais sobre 48 nacio-
nalidades. Bora aproveitar? 

Você não precisa mais deixar seu 
bichinho em casa enquanto cai nas 
folias de junho. O Hospital Veteri-
nário Animaniac's, com unidades 
na Vila Matilde, Mooca e Tatuapé, 
realiza a CãoPira, uma festa junina 

para os donos de pets e seus ama-
dos companheiros, com comidas 
típicas, música, sorteios, degusta-
ção de comidinhas para pets e mais.

A festa será realizada na 
própria estrutura do Hospital, que 
aqui na Vila fica na Avenida Pas-
teur, n°50, com entrada gratuita.

O evento será no dia 08/06 das 
10h às 16h
>>fESTA jUNINA

Você não tem um pet e por 
isso não quer ir ao CãoPira? 
Sem problemas, O Clube Espor-
tivo da Penha estará de portas 
abertas para a festa junina de 7 
de junho a 7 de julho, a partir 
das 18h. Confira os dias espe-
cíficos no Facebook do Clube. 
O evento terá mais de 20 barra-
cas com brincadeiras, comidas 
típicas da época e outras opções 
como churros, batata frita, pra-
tos orientais e sírios, além de 
diversas bebidas. Interessado? 
O endereço é rua Capitão João 
Cesário, 354 - Penha de França.

https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag9-1
https://soundcloud.com/incantatem_ju/pag9-1
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D E  G e r a ç ã o  e m  g e r a ç ã o
Gabriela de Castro

“Q uando você cres-
cer,  vai  sent i r  fa l -
ta  dessa época”. 

Sempre que ouvia  isso aos 10 
anos,  s implesmente dava um 
sorr iso amarelo e  cont inha 
um revirar  de olhos,  mas a 
profecia  se  tornou real idade. 
Se tem uma coisa  que s into 
fal ta  é  da Escola  Estadual 
Dom Bernardo,  dos sorr isos 
fáceis  e  espontâneos daque-
les  anos que vêm como um 
fôlego em meio a  uma rot ina 
exaust iva.  A nostalgia  é  a inda 
maior  ao pensar  que meu pai 
também pôde se  desenvol-
ver  no mesmo prédio que eu. 

Diferente  de mim, meu 
pai ,  Si las  Bastos  Lima,  f re-
quentou a  escola  a té  o  fun-
damental  I I .  O colégio f ica 
na Vila  Mati lde,  bairro que 
cresceu depois  de meus avós 
terem chegado da Bahia  e 
que me cr iou junto de minha 

mãe.  Com um vinco na tes ta , 
é  capaz de profer i r  uma ou 
outra  palavra em francês e 
em inglês ,  aulas  que t inha na 
sua grade.  E com cer to  pesar, 
lembra vagamente das  aulas 
de música,  da posição de 
mãos e  dedos para  que as  no-
tas  do violão pudessem f luir. 
“Nós poderíamos aprender 
violão juntos ,  né f i lha?”

No meu tempo ( já  tenho 
idade para  profer i r  essas  pa-
lavras?) ,  o  Dom Bernardo ia 
apenas até  o  fundamental  I 
e ,  infel izmente,  cont inua as-
s im.  Ao subir  no palco para 
pegar  meu canudo na for-
matura de 2008,  lembro dos 
gr i tos  de meus colegas e  dos 
sorr isos  confiantes  de meus 
pais ,  mas a  Gabriela  de 10 
anos não sabia  o  que far ia  a 
par t i r  dal i  sem a professora 
Jandira .  Quem ir ia  me cor-
r igir  tão car inhosamente ao 

escrever  ‘calcule’ com ‘u’? 
Quem ler ia  “O Pequeno Prín-
cipe”? Quem f icar ia  de olho 
em mim pela  minha mãe para 
confer i r  se  eu realmente esta-
va usando óculos  nas  aulas?

Ao subir  todos os  dias  a 
rua de casa,  é  inevi tável  en-
carar  por  a lguns segundos 
a  fachada já  gasta  da esco-
la .  Gostar ia  de saber  se  a 
terceira  geração da famíl ia 
Lima também poderá seguir 
as  pegadas de coelho na Pás-
coa até  chegar  aos  ovos e  se 
construirá  uma casa de doces 
com a professora Lurdineia . 
Não tenho respostas  para  es-
ses  quest ionamentos,  apenas 
o desejo que os  professores 
dessa inst i tuição cont inuem 
a t rabalhar  com o mesmo 
af inco e  que eu possa dividir 
minhas memórias  dessa épo-
ca com meus f i lhos,  futuros 
es tudantes  do Dom Bernardo.

Acesse a página 10 em áudio.
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